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A Comissão Paritária de Pro- 
fessores € Alunos de Letras 
analisou ontem, em Coimbra, 
várias propostas de criação de 

da reestruturação ourricuiar das 
Faculdades de Letras. 
«Ão não nos receber o minis- 

to nâo muhcl o acordo a que 
Ccursos p tes. 
Helena Rocha Pereira, presi- 

dente do Conselho Cientítico da 
Facuidade de Letras de Coim- 
bra e porta-voz da Comissão, 

nes 
dosCmselhosCbnhúoosopor 
dagógicos, na reunião do Porto 
nos dias 7 e B», disse Leonel 
Nunes. 

O facto de a greve ter tido 
início segunda-feira, na altura 
do período de avaliação que 
decorra nas Faculdades de Le- 
tras do Porto e Coimbra pe- 
saram na decisão da d 

res de Engenharia, Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas 
das Universidades Nova de Lis- 
*boa e Aveiro. 

Rolativamomu 20 acordo de 
dia 10 entre o 

dora — disse à Lusa um dos 
seus membros. . 
Segundo Manuel Brandão, 

MEC « 6.a Federação Nacional 
dos Sindicatos de Professores 
(FNSP) garantindo no próximo 

períor para o informar sobre os 
trabathos da comissão e exigir o 
levantamento das saídas profis- 
elonas dos hoenaados em Le- 

Manuet Loff, da Comissão 
Coordenadora dos Estudantes 
de Lotras, disse à Lusa que «as 
decisões tomadas pela Comis- 
são Paritária não têm nada à ver 
com as medidas de luta toma- 
das peilos estudantes». 

GREVE EM LISBOA 
Os estudantes da Faculdade 

da Letras de Lisboa iniciaram 
ontem uma nova greve de dois 
dias em protesto pelo facto de o 
ministro não os ter recebido atá 

tam contra a institucionalização 
do «numerus clausus» nos dois 
Últimos anos do curso de forma- 
ção de professores € pela cria- 
ção de novas especializações 
que lhes permitam novas saídas 
profissionais. 

GRANDE — 
MANIFESTAÇÃO 
NACIONAL - - 
Os estudantes das Faculda- 

des de Letras: ds Lisboa, Forto º 

-Se sexta-feira à tarde, !ren!e ao 

; 

à passada sexta-feira, informou — Nacional dos Estudantes de Le- 
Leonel Nunes da Coordenadora — fras, ida em 
de Estudantes. diu solidarizar-se com & orove 
Os estudantes pretendem ' marcada pelos seus colegas de 

que o ministro dê garantias por Usboa, para ontem e hoje, mn 
escrito de que com- «não i 
powmmoonsolhosdnmm- d!ço”-panCo&nbmoPom 
cos para h a 

e hÁ(K to Estucto m% 

- .———_—_—L 

JAN MAR ABR MAl JUN JUL AGOÍ| SET| OUTÍ nOV DEZ 

disse à Lusa que foi decidido Nessa reunião os presidentes — membro da Comissão Nacional  ano Deciivo a electivação para 
tlançar um-inquérito aos alunos — dos Conseihos Científicos e Pe- * Coor dora dos E te 15 000 p provisórios, 
do quarto ane sobre a possibil - -dagógicos tinham acordado não — de Letras, «estão & ser desen- — Manuel Brandão refonu que tal 
dade de Irequentarem cursos . seoporamà eliminação do «nu- ." volvidos todos 0s esforços para — medida não resolve à quatidade 
profissionalizantes. . Merus cleusus» nos anos de — conseguira adesão do maior do ensino nem o problema do 
Oinq vairealizarsenas — f ção pedagógica do curso — número possível de estudantes, — mercado de trabalho. 

Faculdades clássicas de Letras — da f ção da . damente, no âmbito do Entretanto, a comissão coor- 
de Coimbra, Porto e Lisboa e da As Facuidades de Letras do — Ensino Secundário (área de Es- — denadora reúne amanhã com & 
F; de de Ciâênci Porto e de Coimbra não aderi- — tudos Humanísticos), Cursos de — Fenprof, para analisar a situa- 
e H da Universidado — ram a esta grave por Formação de Prof ção existente nas Faculdades 
Nova de Lisboa. em período de avallaçóa wu- Belas-Artes, Institutros Superio- - de Letras é às suas implicações 
Na reunião foi deliberado soti- d na formação de docentes. 

citar uma «audiência premente» — estudantes de tisboa. l 
20 director-geral do Ensino Su- Os estudantes de Letras lu- . — 
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